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INTRODUÇÃO
As características produtivas para aptidão carne têm melhorado na raça
bovina Arouquesa.
Neste trabalho pretendemos comparar o ganho diário de peso vivo
(GMD), a capacidade de ingestão e o índice de conversão (IC) de vitelos
arouqueses em função do sistema de maneio utilizado.

MATERIAL	E	MÉTODOS

Foram utilizados 67 vitelos, distribuídos por 5 grupos (Quadro 1):
• G1 (controlo)- criados de modo tradicional e abatidos ao desmame
com 9 meses de idade;
• G2- idêntico ao G1, recebendo adicionalmente alimento composto
(AC) específico durante a fase de amamentação;
• G3- idêntico ao G2 até ao desmame (9 meses), recebendo
posteriormente AC para acabamento até serem abatidos aos 12 meses;
• G4- desmamados precocemente (5 meses), posteriormente, receberam
umAC para recria até serem abatidos com 9 meses;
• G5- idêntico ao G4 até aos 9 meses, tendo recebido, posteriormente, o
AC até serem abatidos com 12 meses.

RESULTADOS
O maneio alimentar afetou o GMD, (P<0,001), correspondendo ao
tratamento G5 o valor mais elevado, no entanto, não foi
significativamente diferente do observado para o tratamento G2. Os
animais criados de modo tradicional, G1, apresentaram o menor GMD,
que não diferiu do observado nos grupos G3 e G4 (P>0,05). (Figura 1,
Quadro 2)
A menor ingestão média diária ocorreu no G1, diferindo para o G2, G4 e
G5 (P<0,001). (Figura 2, Quadro 2)
O IC não diferiu entre os tratamentos. (Figura 3, Quadro 2)
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CONCLUSÃO

Item (n) G1 (6) G2 (13) G3 (10) G4 (14) G5 (21) P

Duração do 
ensaio (dias) 124 ± 56 130 ± 50 242 ± 26 170 ± 52 148 ± 33

Idade 
Inicial (dias) 135 ± 52 136 ± 43 106 ± 49 106 ± 49 198 ± 32

Peso vivo 
inicial (kg) 142,5 ± 44,1 156,4 ± 48,9 112,5 ± 53,7 106,5 ± 45,7 149,9 ± 34,0

GMD 
(kg.dia-1) 0,85 ± 0,07 b 1,05 ± 0,04 ab 0,99 ± 0,03 b 0,90 ± 0,03 b 1,15 ± 0,03 a <0,001

Ingestão 
(kg.dia-1) 4,47 ± 0,36 c 5,77 ± 0,24 b 5,44 ± 0,28 bc 5,97 ± 0,24 b 7,06 ± 0,19 a <0,001

IC 5,14 ± 0,55 5,60 ± 0,37 5,57 ± 0,42 6,78 ± 0,36 6,31 ± 0,29 >0,05

Este estudo evidenciou o bom potencial de crescimento dos vitelos da raça
Arouquesa até à idade em que se pratica desmame tradicional (i.e., aos 9
meses de idade), verificando-se ainda que a utilização de um AC
suplementar desenhado especificamente para esta fase permite expressar
um maior GMD.
Os resultados também suportam a recomendação de, sempre que seja
aconselhável fazer o desmame mais precoce, nomeadamente por razões de
carência alimentar das mães, se prolongar a recria dos vitelos.

1 S1 – alimento concentrado de iniciação; S2 – alimento concentrado de crescimento;
S3 – alimento concentrado de acabamento;

Quadro 1 - Síntese dos diferentes regimes alimentares.
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Figura 1 – Análise global ao ganho médio diário 

Figura 2 – Análise global à ingestão média diária  

Figura 3 – Análise global ao índice de conversão

Quadro 2 – Análise estatística do ensaio de crescimento
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As características produtivas para aptidão carne têm melhorado na raça bovina Arouquesa. 
Neste trabalho pretendemos comparar o ganho diário de peso vivo (GMD), a capacidade 
de ingestão e o índice de conversão (IC) de vitelos arouqueses em função do sistema de 
maneio utilizado. Foram utilizados 67 vitelos, distribuídos por 5 grupos: G1(controlo)- 
criados de modo tradicional e abatidos ao desmame com 9 meses de idade; G2- idêntico 
ao G1, recebendo adicionalmente alimento composto (AC) específico durante a fase de 
amamentação; G3- idêntico ao G2 até ao desmame (9 meses), recebendo posteriormente 
AC para acabamento até serem abatidos aos 12 meses; G4- desmamados precocemente (5 
meses), posteriormente, receberam um AC para recria até serem abatidos com 9 meses; 
G5- idêntico ao G4 até aos 9 meses, tendo recebido, posteriormente, o AC até serem 
abatidos com 12 meses. 
O maneio alimentar afetou o GMD (P<0,001), correspondendo ao G5 o valor mais elevado 
(1,15±0,03 kg.dia-1) valor que, no entanto, não foi significativamente diferente do 
observado para o grupo G2. Os animais criados de modo tradicional apresentaram o menor 
GMD (0,85±0,07 kg.dia-1), que não diferiu do observado nos grupos G3 e G4 (P>0,05). A 
menor ingestão média diária ocorreu no G1 com 4,47±0,36 kg.dia-1, diferindo para o G2, 
G4 e G5 (P<0,001). O IC não diferiu entre os grupos. 
Este estudo evidenciou o bom potencial de crescimento dos vitelos da raça Arouquesa até 
à idade em que se pratica desmame tradicional (i.e., aos 9 meses de idade), verificando-se 
ainda que a utilização de um AC suplementar desenhado especificamente para esta fase 
permite expressar um maior GMD. Os resultados também suportam a recomendação de, 
sempre que seja aconselhável fazer o desmame mais precoce, nomeadamente por razões 
de carência alimentar das mães, se prolongar a recria dos vitelos. 
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